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COMER, BEBER E VESTIR

  

Sendo Portugal um paiz essen-

cialmente agricola, favorecido pelo

clima e pelo solo proprio para as,

mais variadas culturas, a desorien-

tação da sua economia e a impcr- ,

feição do Seu trabalho obrigz -nosf

a comprar ao estrangeiro farinhas, ,

trigo e milho, o pao, o alimento

primordial! . _

Da vontade de chorar tanta in-¡

curiai

Importantes arroz, outro va-

lioso elemento da alimentação ge»

ral. As fabrieas de conserva gas-

tam azeite estrangeiro,'por causal

da impureza do nosso.

Falta-nos o pão, mas podemos

embebedar-nos por pouco preço.

Sobra-nos o vinho.

Como até certa epocha, a cal-i

tura da vinha sobrelcvasse em re-p

muneraçao a todas as outras, o la-

vrador plantou bacelos nas terras

que cre-avant cereaes. O contagio i

lavrou até a demencia. Ninguem

se importou com o incendio do /iy

Zaxei'a, nem com a lepra branca¡

do oidium, nem com o veneno do:

mildiu, nem com as innumeras 1e-1

gi Cs das mirrantes pragas da vi-'

_nli't .i Ninguem lançou contas as

despezas do tratamento de tantos'

males, nem ao custo dos impres-

cindíveis bacelos americanos e a

sua indispcnsavel adubação. A cul-“

"tura, amanho e tratamento enca-

receram, e simultaneamente os jor-

nacs pelo engrOSsamento da emi-

gração. Sem embargo, o lavrador

obsecado pela ideia de que o vinho

pagava liberalmentc todas as des--

pezas e ainda trausbordariam gran< :

des lucros, superiores à de qual-'

quer outra exploração agricola,

plantou, plantou sempre bacelos.

Mas era fatal a pletora do vinho,

a superabundaneia da producçao,E

e o desiquilibrio economico agra-

vado pelo encarecimento da cul-

tura.

O mal toma caminho mortal,

_ pela progressiva redacção dos mer- i

cados externos. Cerrar-seuios-ha

em poucos annos o Brazil, que pro-

duzirá vinho fartamente e prepa-

rado pelos mais aperfeiçoados pro-

cessos.

Os vinhos do Porto e Madeira

passaram de moda nas mezas ele-

gantes de todo o mundo. E quem¡
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desconhece o eesarismo da modas);

Qiial é o civilisado que ousa ser-

lhe hostil?

Se por um lado os vinhos finos

do Porto e Madeira tem cada vczl

menos procura, por outro lado osl

baratos, os de bordo, para mari-

nheiros, fabricam-se em todos os

cantos da Europa. Não esqu ea?

ajuntar a estes factores da dimi-'

nuição no consumo dos nossos vi-

nhos licorosos a propaganda seien- .

tifica e filantropica contra o alco-

, olismo, principalmente em Ingla-

terra; e realmente clles pecam pela'

elevada graduação alcoolica.

- Vendem-se por esse mundo fó-

1h08 do Porto e da Madeira, me-

losas e aguardentadas bebidas, que

nem no gosto, nem no olor, nem I

em cousa alguma se parecem comI

os nossos vinhos d'aquelles nomes.

N'um afamado restaurante da

Europa serviram-me, alcovitada

por um pintalgado rotulo de vinho

da Madeira, uma bebida que sabiaf

a pera sorvada e queimava a gain'

ganta como aguardente de taber-

na, deixando a ardencia e o resai-

bo de cauterisação com tintura de

iodo. E cada garrafa do tal ingre-

diente não custava menos de 1.500

réis. '

A um consul francez, residen-

te n'um paiz grande, offereceram

este anno umas garrafas com dou-

rado e multicolor letreiro de vinho

do Po'rto. Guardou-as, com meliu-

dres de gastronomo,para as solem-

 

Quando terminará o seu ciclo?
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nídadcs. Mas despejou-as no cano

de esgoto, porque tendo tomado 3

calices d'aquella preciosidade, foi

tao formal a intoxicação que tor-

nou necessaria a lavagem do esto-

mago por um medico!

Não devemos admirar-nos da

falsificação dos nossos vinhos no

estrangeiro, quando em Portugal

se fazem a martelo. Tao vulgar é

a operação como conhecido o cx-

pressivo termo.

Pelas adulterações perdemos

de repente e para sempre o mer-

cado de Bordeus para os nossos

vinhos de Torres, Bairrada e Bei-

ra Alta; e tornamos desconfiado.

para os do Douro a prometedora

praça de Lourenço Marques.

Para a expansão commercial

dos nossos vinhos só podemos con-

tar coni as nossas colonias. Mas

para isso indispensavel se torna

que lh'os oft'ei-eçamos genuinos e

bons_ De outro modo, quem fôr

temente ao 1.° mandamento da lei

de Deus como o consul franccz, re-

laxal-os-ha aos \Vatcr Closets.

Quanto o Governo e o parla-,

mento lizcreni para termos alimcn- '

tação barata e collocaçào para os

nossos vinhos, constituirá para a

nação um penhor de bcncmerencia.

Evidentemente tão complexos

problemas não podem ter soluçao

t'acil e repentina. Nem a doença

chronica d'uin organismo avelhen-

tado se cura subitamente, quando

se cura. Mas ja se devem graças

ao medico quando as melhoras se

acentuam e a vida se torna supor-

tavel.

Muito ha a esperar da compe-

tencia do actual ministro dos Ne-

gocios Estrangeiros para melhorar

as condiçoes do nosso commereio

internacional ; e muito tem que re-

novarl Até enVergonha dízel-o:

comemos pão extrangeiro, e o que

vestimos, tecido pelas nossas fa-

bricas, dura pouco, deforma-se,

desbota de pressa, e custa os olhos

da cara.

Deus nos livre d'essas bexigas

negras dos direitos prohibitivos,

; em proveito de industrias inado-

ptaveis no nosso paiz, que tem de

comprar machinisinos, carvão, e

até a materia prima!

Quando viajamos pela Europa,

assombra-nos a barateza dos teci-

dos de algodao, linho, lã ou seda,

incluindo os veludos. Reparando

nos preços das fazendas expostas

nas vidraças das lojas elegantes

das grandes cidades, achamol~os

diminutos como os das liquidações

dos Armazens lierminios, Gran-

della, ou do Chiado. E a modicida- i

de dos preços, une-se a superiori-

dade do producto, em du *ae-.'10,

flexibilidade, conservação de fór-

ma, tirmeza e novidade de côres,

variedade e graça dos padrões.

Só pelo estudo profundo da

producção e commercio interna-

cionaes, por meio de tratados re-

flectidos e da escrupulosa revisao

das pautas, e galvanisando a iner-

te riqueza nacional, chegaremos a

comer e a vestir por preços rasca-

V615.

Mas os governos não adianta-

rão passo, emquanto temerem os

caciques politicos. E o industrial,

como o eommercíante, é bifronte:

de um lado tem cara de Mercurio,

do outro carranca de potencia elei-

| toral.

Não ha meia duzia de annos,

um Sindicato francez comprome-

tia-se a comprar-nos annualmente

i mil contos de réis de vinho, sob a

reacção pautal dos guardasoes ,

polias para luvas, e não sei se mais

algum artigo de parecida equiva-

lencia, mas não' bolia com nenhum

capitulo de 'quantíosa importação.

A Real Associação de Agriteul-y

tura tomou patrioticwnente. o as-

sumpto a peito. Mas nada obteve.

iiiiii-iiiii E lJE iBUSlÚÍÍHHS

 

Surgiu terrorifico o fantasma

do voto e paralisou o governo. Os

guardasoleiros ameaçaram com a

guerra santa, industria eleitoral,

e. . . quartel general em Abrantes.

O guardasoleiro parece um en- '

te humanitario, protector, que nos

fornece um telhado lportatil, não

querendo que o sol nos queime o

- toutiço 'e a chuva nas molhe o bus-

to. Mas, quem conhece a feira de

Março e vê a rapidez com que se

csvasiam as barracas dos guarda-

soes, calcula que o guarsoleiro de-

ve enriquecer e depressa. Não se

engana. Nem admira. 'l'em elle a

,seu favor um fabuloso previlegio

l pautal. Cada guardasol est 'angei-

ro paga ZSSOU réis de direitos as

dustriaes impingem o que querem,

e pelo que querem. E haviam elles

de consentir a venda de mais mil

contos dc reis de vinho?

i De nenhum modo. Ou os im-

ãperiaes '25500 reis no aranzel, ou

“ as urnas dariam vivas a Republi-

Í ca e cantariam a Marselheza. Pois

como é ?i

l Tudo isto causa lastima. E ain-

i da mais lastima causa a contrarie-

dade que os governos sofrem com

L a presença dos republicanos no

parlamento.

Tal contrariedade é tao ilegiti-

1 ma como inhabil, porque faz crer

' que os monarquicos não tem fe

i nos seus principios, e que temem

discutir com os republicanos.

Barão da Cadnm.

@bairros
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Estiise roubando descarada-

mente o ¡hihi-u.

A politica do si', _governador

'civil precisa do ser sullreaila!

i Ha-tle cumprir as determina

ções superiores!

Aos ¡iohros não faltará o pão

barato, quer queira, qimr não qui-ira!

i Acabamos de receber do nos.

so ¡irostauie correligiouario e in-

cauçavel paladiuo dos diroitus do

povo, Nr. dr. Arthur Pinto Busto. a

carta quo seguidamente e com :iIVo-

roço damos ao conhecunento dos

noss'os leitores :

Meu. . . amigo

I'Iontem expedi um telegram-

ma nos termos adeante expostos,

e depois, n'uma longa carta, decla-

rei que o industria , Camillo PL-

checo da Costa Ferreira e o capi-

talista, Francisco Nunes, se prom-

ptiticavam a vender o milho, con-

servando sempre abastecido o mer-

cado, a 700 réis.

N'este momentol !t da tarde, re-

cebo, um telegramma .em que o

Ministro diz : y_

u Dri iiislriicçt'ins governador

civil Ava-iro segundo, indicações sua

cartii.-Miiiislro obras publicas»

....n....-n
.-

Reproduzo agora o telegram-

ma que mandei homem de manhã:

«|41x.'““ Ministro obras publi-

cas-Lisboa.

Confirmo cartas (uma do sab-

hado e outra de domingo.) Foram

emnpletainente (lesiirozntlas ordens

V. Ear', milho vendido aqui e

¡Juãm 740 réis.

aan-..o---I-.c...

Para terminar depruvada explo-

ração, industrial Camillo o capita-

lista Nunes ¡iroiuptihcani se vender

700 réis.

Art/mr Pinto Basto»

A este telegramma e carta que

o ampliou, respondeu o Ministro

nos termos que expuz no começo

d'esta. _

g E' espantoso o que vae cor-

rendo l l l

V. . .., sobre estes dados ri-l

alt'andegasl Por isso os nossos in- '
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gorosamente verdadeiros, fara as

considerações que entender.

Vou escrever para o Porto, pre-

venindo a acquisiçao de milho pa-

ra ser vendido a 701) réis, caso

se continue a desprezar as ordens

do Ministro das obras publicas ll!

Com toda a consideração, sou

De V., etc.

Arthur da C. 5. Pinto Basta.

O sr. da. l'iiilo Basto é um ca-

valheiro rt'sllHlLabillñSilllU e o depu-

tado d'eslo circulo que melhor e

doiieia tem defendido os interesses

dos seus eleitores.

O sr. conde d'Agticda irá mais

uma vez desprezar as ordens do ini-

_ nistrv, para fav-»rccer us amigos e

i maia¡ :i fome o.|›'ihre que somente

;cm-teia e vê. quando d'olle precisa

 

Ipnru manter a sua influencia poli-i

tica

, Mais. , . cuidado sr. conde d'A-

gttt-tla l

A'lerta, si'. dl'. Pinto Basto. que

rui V. Ex ' todo o districto põe a

sua melhor esperança.

. Vulha-se a quem tem fome.

Guerra sem trt-guns aos que

politniaui e increadejaui vampiran-

mento.

I Almino os especuladores do

¡iolii'e l

Fi'n'a o handoleirisino l. . .

_ao -~' em» «sangria-»-

O MiLI-IO...

E A POLITIC A

_=¡.)c=_

E' muito ceiisuravel o abusivo,

como ilvsnssniiilnzidauieiile í

ron o illustre ministro das Obras

Publicas ao nosso pi'ev--ligioso our-

religionario sr. dr'. Arthur Pinto

Bush), o proci-dinmuto da ;iiiclori-

dade u'esta questão da falta e oa-

restia do uiilhu.

Em quanto, devido sem duvnla

ao nosso referido correlig'ioiiarlu,

cui Oliveira d'Azeuieis, os acainhar-

çadores, apezar da lndtilt'ncia. ine-

¡wia ou l'aVoritisino da auctoridade,

não conseguiram elevar ulliinmnvn.

ie. o preço do milho a mais do 800

reis. em Albergaria a Velha ;ittiiig'iu

elle. o preço de 15200 reis, em Ovar

e t-ul todo o districto o de 143000.

chegando, ii'estn capital de distri-

(ELO, Bol) a superiiitendvncia do si'.

conde. d'Agticda, a cutiipraro pão

poi' aquello preço. 4 . e a meia ração,

porque qiium queria uni altltlitil'c

levava meio e quem queria meio le-

vaia uma quarta.

Para Agueda. lierço tliltisu do

sr. conde., ltttlirtlllenlc açlttiiado pe- I

r

la oiiposiçño que all¡ lho e feita

sempre crescente em numero e em

força, declarou o sr. governador no

seu orgão politico:

«Por ordem superior foram,

hontem descarregadas n'esta villa “

100 saccas de milho, para ser ven-

dido ao preço de 700 réis cada me-

dida de 20 litros. A venda é feita

nos estabelecimentos commerciaes

das firmas Sucena 8: Irmão, c Bcn-

to de Souza Carneiro .3: Filhos».

Nüll CUIIHHLNIUIHN'S porque H

indignação de que estamos possui-

dos por tão revoltaiits anomalia

administrativa, poderia produzir

¡iliruses duras e em deinusia cou-

lundouies.

Não queremos aggravar mais

ainda o signdiuado de tudo esse

abusivo acto administratiVo.

Lavraniuu apenas u nosso ¡iro-

testo. ›

Saiba o si'. conde d'Agueda

que o districtu não é sómente a sua

terra. Se ah pretende segurar a sua

influencia politica, que jil lhe vae

bastante derruidn, faça-u embo-

ra, mas sem aggravar a situação

. . .._..-..w-

DIRECTOR

/Xlorio Enorie

) Painmlcaçómn -Currenponueucixs e annnn-

_ cio-i. 30 réis por linha. Agradar-imunes ou reclu-

S meu im 1.' nnginn 60 réis a linha. l'ulollq-n--c-

com mais desassomhro e llltle'pell- :

I

dec'a- .
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dos povos que gemem sob os hor-

lI'oreii da ionio.

i Não Si* pode consentir que um

Ítiiiaiitti todo o districto luctn com

a lume, e Avril-o. sua capital, não ¡ió-

'de ahnstccor-so. por absoluta ca-

ri-ncia de milho no tllt'TCllth. :ipo-

_zar do seu elevado preço de mil

réis e mais. Agin-da, a Aguada do

sr. governador t'iVll, n familia 'iu

lui'. governador civd, ou amigos o

amados do sr. _governador civil se

irefastt-le um mimos e ¡iriv'ilogiiis,

:i mista da l'ouu: allwia.

Quando o Sl'. mino-tro das Obras

i Publicas declarou soli'innu-inonte ao

Inossi- querido amigo e iliustrc ro-

;presontziute ein tÍÔl'lt's do districlo

¡d'Avcirtn dr. Arthur da Costa Sou-

iza Pinto Basto (Ilha o ¡nn-ço do ini-

lho vendido a 700 reis, deixava mai'-

'gem larga ainda aos lucros du coni-

||It^l'Clt›, !allon para¡ todo o paiz o o-ui

leiniiierial para todo o circulo d'Avei-

ro que o sr. tll'. l'inlo Basto repro-

:senla iio Parlamento.

E it.“llliis tlllt). . .

A iiliiii iltl sr. tliiiiilc tl'i-\gurilii

  

por linjn.

 

Em toda (Bs/ii semana min [um

havido /iii'i'nlia nu Fabi-ira de

ilrluagcns, d 'cala Cidia/u, por ¡Ibso-

,liila carencia dc i/ullw. A [ld/MTL

:que ha dos molcii'os que vem de

/ÓI'CZ, vende-se hoje pelo preço de

l 1:150 'réis o iilqurii'il.. .

0 condiz til/lgziizda, decidi'-

' danwntc, qiirr ?im/ar a mpi/ut do

w dislriclo d'Aveii'o á fome . . .

Será vingança ?L . .

üW&Lamy/:HUN A

@inclusa i @autos

-_=w=--
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_ Para tratar de assumptos elei-

=toraes reuniu o sr. Conde d'A ue-

da na terça-feira passada no l otel

Cysne alguns dos principacs in-

: fluenies progressistas do districto.

i E' cedo para tratar de eleições,

[mas mais vale prevenir com an-

lteccdcncia do que remediar tarde

; e a mas horas.

5 '3m Aveiro procura o grupo

!franquista fazer um accôrdo que

3 lhe de a presidencia, como eviden-

temente o tem mostrado a lingua-

. gem do seu orgão; mas. . . lia

1 sempre um mas para conSegui-

; mento das coisas que mais deseja-

mos.

A vida e' assim.

'I

O nosso collega a Opinião de

Oliveira d'ALemcis chama rumo-

res ao facto do milho se poder ven-

der a '100 réis aos pobres com van-

itagcm ainda para os commer-

ciautcr.

Leia o collega a Soberania do

Povo de segunda-feira e a d'hon-

tem c la vera que o sr. governa-

dor civil ordenou que em Agueda

fosse vendido o milho a '100 reis e

, agora até, distrihue por casas dif-

ferentes das aldeias. .. ao mesmo

preço.

Ora se em .-\gucda e nas al-

deias d'Agueda se pode vender o

milho a Tií) réis, porque é que cm

Oliveira d'Àzcmeis. . .

lni'amissima especulação!

Corja l. . .

 

f

i O nosso prcsado amigo e illus-

ltrado deputado da nação, sr. dr.

l Arthur Pinto Basto, pediu no par-

lamento a reparação imiuediata

das estradas do concelho d'Olivci-

ra d'.\zeineis, cujo estado é detes-

\ tavcl e exige proniptas providen-

cias.
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Cumpre-nos -registar a carta

que o sr. Paulo de Barros dirigiu

' ao Progresso de Aveiro e que este

nosso collega publicou no seu ulti-

mo numero.

E' uma carta importante, por-

' que vêm estabelecer douctrina no-

va na administração do distrieto.

Nunca :it-i hoje os governadores ci-

vis fizeram reclame politico da do-

tação annual para as estradas da

sua eircumscripção. Em todos os

annos essa dotação é feita e em to-

dos os outros annos foi ella sein-

pre superior á do anno economi-

co corrente, com uma ou outra ex-

cepção talvez. Os directores idas

Obras Publicas, baseados uo eo-

nhecimento que lhes cumpria ter

das necessidades de viação distri-

ctal, faziam a proposta e esta era

deferida sempre, se não integral-

mente, porque as forças do thezou-

ro de nenhum modo podiam com-

portar a despeza exigida para uma

conservação e reparação regular,

pelo pessimo estudo das estradas,

que não melhorou ainda, erain-n'o

parcialmente. Podia haver, da pur-

te do Governador Civil, uma re-

,comineudação especial para esta

ou para aquella estrada, é certo,

mas nunca da sua iniciativa, como

o sr. Paulo de Barros uffirmn suc-

ceder agora, foi a dotação das es-

tradas, porque essa iniciativa era

e é da competencia dos directores

'das Obras Publicas.

E' apenas o registo da carta

.que, por hoje, queremos fazer, por

isso. . . eil-a :

481'. redactor.

Ainda .que estranho, duutro das fim

cçõnu do meu cargo, a quaunqunr lucia»

politicaii, Dãtl/ obatnnte ser um dedicado

politico, entendo uu -iuiolia Coiiuoieiicia vir

uu »neontro de algumas in›l'orinnçõ«›s, que

roptiio menos verdadeiras e innl tundnda»,

que, por vmar, d'i-llus u iniprñtltiil piiiti

dnrin eo fas echo, para, assim, lGElab"1n

car ii votando, que a todos intrrvaun, n

demitiu em assumptoa, quo ao prendem

com os aorviçou da direcção dns obras pu›

¡blieua d'eete diidi'icto, o doa quake, como

seu ubacuro director, mo compro zelar o

enelnreerr.

Ao sr. Conde d'Agiiedii, que com

'tanto empenho o -d--votado internas" tem

«piiguado como ptHICils, pelo largo d'nen

volvimento da viação a por outros muitos

mailwrnmrtil-Is para o t'llgfàlltiul'illl"n10

dlñtti-B tlivtriotn, me oiii-jo com Vt-l'dlltlU-ill

catiiiliiçñn, fazendo toda a .justiça e pica

tando toda u homenagem ao seu belle ea

factor, e no intuito, portanto, du restabe-

lecer a verdade.

Depois do .varias conferenciaii, que,

por vazou, tivémoa a proposito da dintzi-

hiiição do t'iiniloii para n dotação da cnuu

tracção, reparação e consumação de os

tradiiii o de editicioa _publicos n'osta die

'.tricto, no corrente anno economico, sem

pri- no melhor accordo o Ht'mpl't'l unani-

mos no intuito de nttouder án mais juetna

treclaninç'õu dos put/in¡ intoresendon, toi

!no diii 28 do meu passado o d'poin de

varias conl'eruneiaa entre o ar. governa

dor civil d'Avaiio o o cr. conselheiro Gol

ivet de Magalhães, favoravolmentu couiii

datada pelo ar. ministro duo obras publi

can a minha proposta dia dotação o por

sua em' integralmente auctiiiisndn a rea

poetivn dotação, em data (16,30 ilo meu

mo mas, como comia do reapocdvo dos

pocbo.

Para dasfaaor qualquer duvida. qeu

eo pousa levantar, nñirma a v. com toda,

a 'Verdade o com toda ii minha probidudu

proñueional, qua a dotação da todos as es-

tradas contempladas, o n'allnn incluindo,

a da Santa Luzia e de Pardelhaa a Eulm'

"ja, escoptuando ati qua lotam manda-

da¡ construir nua concelhoo de Anadia,

Mealhada, Arouca o Cautollo de Paiva,

foi de ioieiutivn do sr. Conde de Aguada

por combinação o accordn entre nós, sem

que qualquer intervenção estranha iiiãuiu

se nobre sua distiibiiíçào, que foil como

disse, e iii-uogui-o, baseada, principalmun

te, nos mais lrgitimoa interesses do dis

tritito.

A dotação para ti construcçâo do lan

qo da Pine¡ de Avnuea ii Estarreja, toi

  

jpagiuas De viagem

um

Xl

. NAPOLES

(Conclusão)

Napoli-s abunda em bôiis hor-

taliças. frio-tan', flores e pi-ixv. En-

tro todos os iiilwurrom do Indio no-

4311iliii'attl›tãeti5tlieNupiilns. Os seus

Sorvetes em perfume e snavulndo

de massa excedeu) os mais »fuma-

dos do Europa. Gastronuiuo que os

sniioroou, Considera nc livro do pur-

gutuio. As ostras de Napolos tem

as obras do cães do villa d'Agoedu, e isto

pela Simples ruão de não no ter dado asim

ordem mininteiiul.

Entendi, tir. rctlnetor, que cumpriu

um davcr fazer entar! declaraçõns pura u

completo esclarecimento da vi-rilada, e

11

 

auctmisada 'por portaria de 8 do corri-n-

to ¡ni-z, a poitniilo posterior ti (lala que

nuctoiiiiaVa a iliatiibuiçâu de fundos, de

30 do mos passado.

Enta é quo 6 ii VH'dadt'.

Posso, rguoliurutv, viiiruiar que são

miiuiiii exatos outras iinpoitancins, que,

por Vezvu, iii-jo referidas oiii alguna _juro

naes. rrlutivno á diversa appliraçño das

dotações, concedidas para estradas u trans-

fi-i'idue para outrnn obras, ¡ie-m a precisa

aiicloiiuação superior, e dv'innie u mais

tibt'ttã entranhas á direcção das obras pu-

blican.

Nunca natas transferencia¡ e» póilvm

fazer sem ordem do iii'. mini-dm das (lbl'ltl

publicas ou sem a sua p'HJltlt¡ auctoiiso-

ção, quando rala lho é snllicitmla. lia

quina¡ 4 uunus que exI-rço o cargo da ili~

meter das obras publicas d'usto diutrictn, I

e duiunte sato petitidt) não foi traiisfoiidn

vinha alguma destinada u PBÍIBÍ'H'¡ pura

julgo que v. prvsiará um bom D-fVlçll,

dando thus puliliciiindu no «eu jornal.

908.

De V., etc.

Paulo de Barros. »

_now

AVt'll o, 28 - 7

Graves Inutinti

em Albergaria

Escreveu) d'iiqiielle concelho,

com a data de 211o current -:

«A falta de milho i'xolico, bojo, no

mnicado d'euta villii, dou no a qua os

lavividoicii pr-rliaavm pelo aru milho

173200 iéia cada 20 lili-ua. A isto, o po'

Vu amoiiuou se, havcindo forimrntos o

grande t'vbollçn, por (luna vem-ii, o qua

motivou grandes prejuizos nas louças

que ae achavam á vendo.

Oii lavradores quis-riam retirar-M, mas

o povo »rn-bato“ lho» os suecos de mi

lho, que foi ll'lt'didl) o vendido, tia pre-

sença da anctoridada, a 900 réis..

Ainda não achará siillicientc o

sr. govornador civil P l. . .

  

Reparações d'estradas

Ao passo (lili-!1105 dii-itrictos ad-

ministraliwis das provincias das Boi-

rao, do Minho e Traz os Montes, os

cantonoiros vari'ooi ns estradas, dei-

xiindo as limpas como se (descia ruas

do grandes parques, no nosso dis-

tricto encuedo oxnclduwiite o coii~

trario. Arjiii os canioueiros varrem

das volletas para o centro dus es-

tos. E' vêr o que se passa uu estra~

da il'lqsgueira, rua conselheiro Hin-

tze Ribeiro o outras; tal systems

41H reparação, que só se admitte em

Sitios ermos, é anti liygiouico, peri-

goso e lllütllllllloilaHVu Não Sabb-

iuos se é ao alvetlrio dos proprios

cantoueiros qdo se deve tzil invmi-

ção ou se é producto do engenho

fecundo d'nlgum empregado que

assnn mostrei :is suas POÍlHTUSRS t'a-

culdades creadoras, quando demais

a iiiiiis ii dieta estrada il'Avciro aos

Arm-'irma foi dotada cum a quantia

de 300,9?000 ou 4005000 réis para

reparações.

Resumir-seita a isso n concer-

toque ella precisa? Ciistarii aquil-

10 400$000 reis?

04-_

Bello exetnpl n

da ooluniaacão

Em liiis do met dcjiiiilio entrou

ein Santos. pelo primeira vez. um va-

por japouez, o (KliS'dlU Marin. cou-

tliiziiido :i primeira levo de emigran-

tes ¡aipiinezes.no iodo novecentos [ami-

lías, coutratpdas polo governo do Es-

tado de S. Paulo para :i fundação de

  

fama universal, o são do tipo das

falecidos e nunca assaz chorailas,

da Custa Nova do l'rudo.

A estos agrndos da vida, :t ex-

tensão da suporticm de Niipoles, ao

valor tltt sua muitu-rosa população,

:1 _grandeza dos seus cililicios--

¡STRIC'I'o iiii AVEllttl

nucleos coloniaes destinados á agr i- e tem tido como vencedores os se-

ciiltiii'n, principalmente á do arroz.

que muito tem progredido n'iiqiielle

Estudo, como nos de Minas e do ltio

de Janeiro.

CÃSiRo MATTOS
_._.(*) _.._

 

.ñ.

ASSocianio-nos do coração á ho-

lmeiiageui que a camara municipal

d'oste concelho :acaba de presta ' ti

p memoria veticraiida do Conselheiro

iCastro Mattoso. dando o seu nome

I a uma rua da cidade-a que conduz

l do Passeio l'ublieo ao Espirito Sau-

to-e na qual se acaba decuustrnir

o edificio dos azyios.

Era uma divnla que importava

satisfa'Lt-r, tanto mais quanto é cer-

Ito Castro Mattoso ser por todos

i sempre muito querido, em cada seu

;Conterraueo possuir um amigo res-

l peitoso e dedicado e a esta sua ter-

Íra natal ter prestado serviços m..

lporluutcs, que hoje lhe pei'pctuuiu

!a memoria e lllttstrum o seu nome

de aveireiise prestaulo e de portu-

guez de vulto.

Bem haja a Camara.

_4-0-_
-

Postos de intinunação

Iuaiigurou se em Lisboa, junto

ao posto de diasmlet'çfiu, ti Rocha

do Conde il'Obitlos, dois postos de

informação, os prum-ires no gonc-

ro inaugurados na Europa.

Estes postos teem a aéde em

dois kiosques, pintados de azul e

branco, onde estão permanentemen-

te dois agentes da policia, couve-

nicntcnioiitc habilitados pela escola

ique ha tempos l'unccionii no gover-

luo civil, a darem em iram-.ez todas

as Informações de que precisem os

estrangeiros e forasteiros que des-

embaripwiu em Lisboa.

N'oui dos postos informa-ae so-

eobre o roteiro da cidade. hoteis,

agencias Consulares. monumentos,

i-tc , ts no oiilrii, mediante uma se-

iiiha, occupaiu ao do transporte. do

lliag'ugvns, poupando aos VinjaiitES

;todos os incomiundos que tava ser-

Vlçtlâ prtlllllrclllllilln.

Os kiosques l'orain olicreculos

, pela Propaganda do Portugal.

.-_.

  

t

   

SPORT

i Déuios no ultimo numero notic

'cia dos resultados do muitas das

provas realisadas no Stadium de

Luiidros onde se realisaiam este

i anoo os jogos olympicos.

l Folio ainda u resultado das ro.

gatas (pie tiveram logar eu¡ Henley

o dos mote/is de /i'ml bai! quo se

realisnrño oiii setembro.

3 Us resultados gentes aceiisam

W 38 victorias para os iuglezes, 22 pu-

lru us aiiii-ricanos, 4 para a França,

3 paro a Hungria. 7 para a Sin-cia,

2 pura n Alleiiiauhu, Canadá o Íta-

'4|¡a. l para o Trausvaal. Belgica e

Finlandia.

 

i

Na «Volta da França» ganhou

a 8.' étupe o Corredor Faber e a 9 '

Petit Bretou. que continua z'i frente

i da classdicaçño geral.

 

Os campeonatos do mundo de 1908

Esto aunoloi o velodi'oino al-

lemi'io de Berlim quem teve a hou-

ra de lazer disputar os cauipvouao

tos do unindo do cycllstun. Seguin-

do a praxe as primeiras provas-et-

Íectuudas no ultimo domingo, 26,-

forum disputadas por amadores.

O campeonato de velocidade

foi ganho pelo ingloz .Lolinsou. ji'i

um dos heroes dos ultimos jogos

olyinpicos.

Este campeonato data de 1893

W

 

Nopoles é uma das maiores, e

das nino-i bvllas cidades da Europa.

The lovirst spot. iii Europii. diz uiu

inglez Em animação e alegria só

lho lar/.om (route Madrid e Paris.

Em gritaria, nenhuma tl vence.

A colado, construida em :unti-

trodas toda :i serie do porcaria que

u'ellas se vae depositaudo e lll'tllcl'

paltneute montes do poeira que a

illipt-titosidade do vento. que setti-

prc nos visua, leva para dciiti'o dae

habitações aus Sitios mais recondi-

:iliuiidiiiu as casas sulidzis e elevn- teatro, salpiCuda de casas muito al-

dzis, com metro e meio do eoposau- tas, pontuada por grandes palacios,

rii de parede e 15 metros do alto» eiiobi'ocula pelas torres dos castelos

ra--. :í multidão de estabeleciiuon- e das egrejas ull'ereco nin aspecto

tos publicos o de palacios, acresce grandioso o boili. A Riviera de

a importancia (lua seus 3 portos o . C/zi'aja, passeio do carruagens e

Parto Piada, 0 l'orto [Militar e o passeios, oferece eo viajante espe-

Porto Grande. por onde fazmn es- ctaculo ioolvidavel pela animação o

cala ou grandes vapores que pelo ii'iistm'a dos seus treipientadores,

Mediterraueo vão a qualquer das E¡ pois ao lado do jumento vê-se o ca-

partes do mundo. vido do puro sangue o a par com o

goiutes cyclistas: l

1893

1803

1804

1894

1395

1896

1397

1808

1809

1900

1901

1902

1903

1904

1905

1906

1907

1908

Zimmermann, Johnson, Bliu.

Zimmoimau", Bliss, Jnliiiimn.

Lobi', Jnap Eden. Broadbridgo.

.laap Eden, Green, Oabmn.

Janp Eden, Petersen, J. Sulinnf.

Rr ynolila, St'lii'i-ider, Guilluumv-t.

Schrader, FiiWoctt, Reynolds.

Paul Albert, I... Opol, Summersgill.

Summerugill, Ponhody, Caldow,

Dltlltâl'*NB|lll, link", Vusuurot.

Maitrot, Vaitiubu, Strutb.

Piard, Dolnborde. Urltt Nord.

Bond, Bonyon.

Hurley, Road, Bnnyon.

anyou, Brook. Duboiignion.

Verri, Delagc, Roudelli.

Dovoiaauiix, Autfriiy, Avrillou.

Jobousou, Jones, Uemangvl.

l O campeonato do mundo dos

'100 kilometres foi ganho por Merc-

dith que fez n perciirSo ii'iiiiia linra

28 minutos 34 segundos, sobre Jau-

ke, dinamuiquoza cinco voltas, Van-

derstiiil't. belga. e Herzog, tllltêtllãtl.

Os antigos vencedores il'csto

campeonato, out r'ora disputado sem

aiixdio de treinadores, depuis com

o :iiixdio de tandeuii e agora utili-

sando o treino mechanico. podem

Conhecer se na seguinte lista:

1893

1894

1895

1896

1397

1898

1899

1900

1901

1902

1903

1904

1905

1906

1907

1908

Mointjna, Albrecht, Ulbrich.

llrnia, Green, Vain Dor.

Cordttng, Witte-Wee", Henie.

Peiiueaiuw, DlukuE. lianaon.

Gould, 00mm, '1'joi-rth.

Cherry, Groban, Hunec.

Nelson, Goodeoo, Riddle.

antien, tie-oia, Hilda-brand.

Sinais, Solution», Guru-mon.

Gnroermeun, Keller, Diablo.

Audemm. Cuilovnro, Herzog.

Mvreditb, Poti, Ollry.

Meredith, Melo, Oiii-romana.

BM'dOIlBle, Dubbax, Eigelding.

Meredith, Tiihbiix. Bioceo.

Meredith, Jack», Vander-tum.

l

Tunninou de forma inesperada

0 torneio do cmupeonato dos Cani-

peõeu, dudu por findo ua noite do

domingo. un «ring» ao ai' livre do

(tleletiziir de L'Eté». em 1'aris,coin .

n declaração do arbitro Feneliin, di- l

ZPtltlH quo Petersen devia ser eoii-

snlerado o Vencedor.

Qthm titsptttmt a alineh. foi'

l'aiil l'ons e l'oii-.rscu. Este tinha)

desejos dc se. aflirniar ein l'uriz co-

uio o melhor combatan do mundo,

pretensão arrogante que Petersen.

garantia eum a itiitfl'ltl de 5 contos'

do réis, aqui-He que 0 ohiigasse a

tocar com aii duas eapaduus no

chão. 1'uns tinha u proposito do ven'

Cor e do não ser vencido porque em

França ainda não encontrou quem

toiubasse. Ambos venceram os

eiiiimirrciites Polowsko, Vervot. (1a-

zeanx. Siuvykol, Constant, Roma-

noli, Riitlaeli, mas o diuiiinari'juez

«despachon» ainda assun mais mpi-l

pidamente os ailvcrsaiios do que

l'niis.

Depois il'uns cincoeuta minu-

tos do combate, Peterson Vlu l'ous

eahir entre as cordas do «ring» pur

cansa d'iim encontrão violento. l'o-

tersen Seguiu l'ooai na queda, sem

vontade de o largar.

Pong, então. pode para levan-

tar-sc porque sentia dores horriveis

na perna direita. entalaila entre dois

faiiteuils. Us medicos diagnostica-

ram um fractura ineompleta. Pons

abandonou o «ring» e Petersen foi

considerado vencedor.

v MO_-

Touros em Espinho

 

(I

Diz-so que a epoeha tauroiua-

chica em Espinho será inaugurada

no domingo, sob a prestilencta do

emprezario portiicuse V. Souza. So-

rá lidailo um apreciiivel curru. Ee-

tão coiitractados os artistas José

Casimiro, o diestro aovilhano Antu-

nio Aqiiillar (Aguillarello). etc

  

enche de um principe vao o mari-

nheiro eslarrapado.

Na La Villa Nazíonale, parque

publico, lintlaiuente plantado, nota,

se sempre uma licitação abundante,

o Vicija grande variedade de arvo-

res; tem sempre numeroso publico,

a passeiar, a descaiiçar, a admirar

as grutas, fontes o estatueta. a brin-

car nos varios jogos, a hehericar

nos cafés. a OIIVlI' as bandas milita-

res (116 aliltocnm.

1Nilo lia outra cidade compara-

vel a Napoles. - Fimtlarain na os

gregos o deram lhe a sua civilisação

de belleza.

Eugastada. como um mosaico

de marmores preciosos, ua safira do

 

LYCEU IPAVEIRO
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Exames-1.' secção

Concluir-am no dia 25 de julho

os exames da 1.¡l secção (3." clus-

se), sendo o seguinte o resultado

dos ultimos dias do que ainda não

fallámos:

Dia 9.3 -npprr›vndns: Laurelio

Maximo Guimarães, Manuel de Mi-

randa Fiiiripedeii; esperados l, fal-

tou :í segunda parte do provas¡

oraes. l.

Dia 25 -tipprovadas. Sebastião

'Jayme de Carvalho, Sebastião do

Lemos e Lima, Lourelio Augusto

Rvgalla; reprovados l, laltou :is

provas oraeu, l.

2.' secção

Terminam hoje Ot¡ exames d'es-

ta secção e com ellos todo o cervi-

ço do anno escolar.

0 resultado destes exames nos

dias de (pio ainda não lt'nlíilntls. foi: _

Dia &Zi-approvados, Eduardo

Coimbra, esperados, 3,

Dia 27 -appravmlos. Eluiano

de Moraes da Cunha e Costa, espe-

rados. 2; "eprovadns, l.

Dia 29-uppmvudos. João Pe-

reira Tavares; esperados. 3.

Dia l il'agosto - approvados.

José l'iiito Loureiro e Jose Vieira

Gamellas, esperadas, 2.

-~--_--.-.__-.

Dl'. Arthur Pinto Basto

Faz hoje anuos o llOiiisu presa-

do amigo e prestigioso vulto da po-

litica regenrriiilora do distrioto d'A-

veiro, sr. dr. Arthur da Costa Sou-

2a Pinto Basto.

As nossas muito corileaes e en-

thusmnticnu fic-licitações.

.rn---M

RHEUMATlSHO

0 Rheumatismo chronico e pe-

riodico, de que soñ'rem tantas pcs-

soas, tem sua origem na infecção

syphilitieu. Para quem haja sido

atacado da syphilis em tempos pas-

sados, o Rheuinatismo e as doràs

d'cste caracter nos membros e os-

sos, são svmptomas evidentes e

indisputaveis de- que o mal não

tem sido desarraigado do syste-

ina. Para alcançarem allivio e com-

bater a molestia eftieazmente tor-

na-se indispensavel dirigir otra-

tamento contra a fonte do mal. As-

sim a «Salsaparrilha do Dr. Ayer»

raramente deixa de eli'ectuar uma

cura feliz e segura. Só ultimamen-

te é que o povo tem começado a

conhecer a grande el'íicaeia d'este

remedio para o rheumntismo, e no

emtanto são tantos os casos que

têm chegado año nosso conhecimen-

to do excellente resultado da «Sul-

saparrilha do Dr. Ayer» no trata-

mento d'esta enfermidade; são tari-

tos os individuos que por meio do

seu emprego têm readquirido sua

saude, que já não pode haver a.

menor duvida de que seu empre-

go com fidelidade é o melhor meio

conhecido para debellar esta dolo-

rosa e mui commum enfermidade.

Venda nas boas pharmacias e

drogarias.

Preparadas pelo Dr. J. C. Ayeir

e C3.

Lowell, Mass. - U. S. A.

Depositarios geraes: James-

Cassels 8: C.“ Successores

Rua do Mousiuho da Silveira

85, 1.° Porto.

› MOD-_-

Conde de Sucena

Abrirá muito brevemente em

Agiieda, o Hospital Auylo que o sr.

conde. do Suceria mandou construir

do seu bolso fartinbo e coins doa-

pozas de exploração correrão lam-

bem por sua conta.

bão innumerae jzi as obras hu-

manitarias il'oste illustre titular. pe-

lo que é digno dos maiores louvo-

res e muito admirada a sua enorme

phylantropia.

.___._ ----:._____-_-==

Mediterraneo e na esmeralda da.

Conipania Felix, sediiziu os roma-

nos tllte a Viain l'aiscar do dia ao es-

plendor do sol purissimo e de noite

ao clarão tragico ao holofoto espe-

ctaculoso do Vesuvio; e que lhe dia-

raui priinores do arquitectura e do

escultura. Ali Vivernm Augusto o

Virgilio. ali o espoctaculoso Nero

procurou as glorias do actor. O

Oriente ali acorria u giisar c a trocar

aii suas riquezas ttl'llul icas pelas agri.

colas da Caiiipaiiia Felix. A arteltii-

liatltt iiiiiuudon-a de obras primas. E,

como se isto não bastasse para a on-

cher do iiiaravdluis, Horculanum o

Pompeia iiiiiuudaraiii na das varia_

de¡ o opuleutas preciosidades, the_

  



msrtne'ra na uniao

 

Registo Elegante

-==(›-'-()=-

Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

Dn Mealhada-José Toscano de Figueiredo

e Albn uerque.

-l) Estarreja-Dr. Alexandre d'Alhuquer-

que. José Maria do Pinho e José Lucutno de

Cuatro Côi'tc~Raul.

-- Du Ermida-Alberto Ferreira Pinto Basto

_De Tubos-José Simões Miller, escrivão

de direito.

-De Snrraznllu-Dr. Marques da Costa e

Vidal Uudiuot.

Regressaram a esta cidade os srs.

De Timor regressou a Aveiro rom sun eu“

csposn, o nonso bom amigo o digno tenente da.

administração militar, sr. João Regalla.

m

Secção lutuosa

Fallecou no Luso, Monsenhor Santos Vim

gas. :antigo presidente dit camara dos pares c

presticmso vulto do part¡de l'eguttr'l'udnl'.

_Em Vianna do Castello, general Sanches

de Castro, antigo ministro da guerra, n'nma si-

'tunçao presidida por Rodrigues Sampaio c rle

que faziam parte Hintze Ribeiro e Julio do Vi-

lhena.

_Em Paris, o por do reino Rodrigues de

Carvalho, chefe do partido progrtasslstn em

Braga. ›

“ao”

Novo rnetlico

A Í'regnezra d'Avelans de Cami-

nho. festejou com demonstrações les-

tiras o afl'cctuosas. a entrada do no-

vo medico seu intelligente lilho. sr.

dr .loaquim da (Losta Abrantes, que

n'estc anno terminou a sua Íormatu-

ra em medicina. com a cl.issitic¡içào

de lã valores.

O dr. Costa Abrantes Írequcn-

tou em Aveiro os preparatorios do

lyceu. sendo um alnmno distincto do

¡bollegio Aveircusen,

Abra ;amol-o cordealmcnle.

,._..__.-,,.._._.

Carninhn (Ico ¡Ft-:r l'o

(ln \ralle (lo \'ungu

Ramal Aveiro-Vouga

Foi já aSsignada pelo (.Otnpa-

nhia lical dos Caminhos de Ferro

Portuguezcs o coutraclo para a cons-

trucçào c approvaçao de um ramal

particular denominado \velt'l't-\"t)llgil

para ligar a estação do caminho dc

ferro do Valle tio Vouga. u'csta ci-

dade, com a da Companhia llcal.

Ramal Espinho-Vouga

Nas mesmas condicçõcs acaba

de ser leito eootracto para a (tous-

tracção d'csle ramal, que ligará a cy

tação da cotnpanhia do Valle do Vou-

ga. em ESpinho, com a da Compa-

nhia Real.

_4-_-

!Miolo

Em Alhergaria-a-Vclha. pelas 6

horas da tarde dc ~abhudo ultimo vc-

rilicou-se uma pendcncia do honra á

eripada Í'ranceza entre o poeta sr. Eu-

genio Ribeiro. e o aspirante de fazen-

da do Porto. sr. Abel dos Santos Fer-

reira. por motivo d'urna discussão

politica.

A O duello terminou ao primeiro

assalto pela impossibilidade do l.“

Contendor, reconcdiando-se ambos

I'IO CílleD-

“OQ-_-

Bacharel unn philosophin

l

Concluiu no anuo lectivo lindo

a sua formatura em plnlosophia. o

nosso syttipatlticn amigo e patricio,

sr. Egas Fernandes (lot-doso e Cas-

tro. olitcndo a classilicação de S. l/t.

As nossas fclicitações.

H-”-

P'estas em Angeja

A aiuizar pelo reSpcctivo pro-

gramma deverão ser este anno ver-

a¡ adeirameute imponentes as festas a

' alisar ein Angcia. nos proximos dias

  

souros enexgotaveis que guardaram

nas suas entranhas de lava o do cin

zas durante dois mll annosl

Até a Arte Christan, arida e

austera. se enamorou de Napoli-,s e

lhe den egrejas quo em grandeza,

etn'beilt-Zas ornameotaos e decora-

tivas. «excedam as do Roma. exce-

pluantlo "titlrtl.

Napoles é a amalgama feliz das

cidades do Oriente. o das cidades

coropeas. Rennes u'uin ramo thea-

tral as tlores dos mais notaveis.

Quoln visita Napoles e vê jun'

tas as belezas, e tambem as Iulse-

rias, das Civilisação da Europa e a

oriental, não sabe se esta na Euro-

pa se na Asia; e aturde-se com tau-

 

l
l

l

l

8 e 9 do corrente. em honra de Nos-

sa Senhora das Neves e para o brilho

da qual muito contribuem os nossos

amigos e importantes capitalistas srs.

Antonio e Domingos Nunes Ferreira

coadiuvados por outros cavalheiros.

_gov_-

Garraiada

Vae grande enthusiasmo pela

garraiada de domingo proximo, pro-

movida pela Associação dos hate-

leiros e pescadores, que n'ella to-

mam parte activa.

Deve haver muto trambnlhlio e

risada á tarta, pelo menos. ..

---p-_-

Regulanuento

das capitanias

Deve ter sido apresentado hoje

pelo sr. ministro da marinha. ás ca-

maras. o regulamento das capitanias,

pelo qual estas Íicain mais em acção :

com os assumptos da liscalização ma-

ritima.

M-”-

O navio mais* rapido

do tnundo

A embarcação mais rapida do

mundo é o navio eXplUI'at'ltil' inglcz-

¡Swilln que, nas suas experiencias

preliminares, em mar livro, acaba de

ultrapassar a velocidade de 38 nos,

desenvolvendo uma potencia .lc ma-

cltinas de 30.000 cavallos. mais de

07 kilometros a hora. Esta velocida-i

de ainda não Íôra rcalisada no mar.

~~--c-_--›--

“W'oz (PAngeja,,

Entrou no seu "t." anno de pu-

blicação este nosso considerado Col-

lcga. motivo porque o l'elicitamos.

......-.____

Nossa Senhora

(lu 1'le Salt-.atua

Vac grande cnthusiasmo entre

os promotores d'esla grarnliosa festi-

vidadc. a qual. se lia-de realisur nos

dias 8 e 9 d'agosto. em Oliveira d'A-

Zi-meis.

......-H

Ordenação geral

O sr '). Antonio Barroso. illus-

tt'c prclado da diocese do Porto, cou-

Í'erin no paço episcopal, a ordenação

geral :Ia presente epocha.

'I'otnararn esta ordenação

diarouos nossos coulerraneos rev.“

Carlos Pereira Soares, da

Feira; Joaquim Antonio dos Reis. dc

Souto; Manuel Fernandes dos Santos.

de llomarrz; o o thaCOno rev. Jose'

dc Rezende Junior. de Souto.

..-nu-v_-

Pr'evisão do tempo

A' cerca do tempo provavel

ue haverá na primeira quinzena

e agosto faz o meteorologista

Sfeijoon as seguintes previsões:

Ein 4. tempo algum tanto no-

buloso o chuvas e trovoadas, sobro-

tudo nas regiões proximas do Me-

diterraneo.

De 5 a 7, sent serena a situa-

çlto atinospherica da península.

Em 8 e 9. algumas chuvas e

trovoadas no norte e noroéute da

península.

Em 10, haverá um centro de

baixas pressões no mar Ballico cuja

acção será sPuslVel no mar Canta-

hriCo e ao nordéste da Hcspanha.

Em ll, havem chuvas o tro-

voadas especialmente a nordéste da

península.

Em 12. o minimo do golfo de

Lyon, apenas será senswel no Cam

tahrico e no nórdeste da península.

Em 13. algumas chuvas e tro-

voadas na Andaluzia e Levante.

Em 15. será na penmsula mais

serena a Situação atmospherlca ge-

ral.

___-_-_.-__-_

M_

 

to ruido de todas as especies, de

pessoas, vehiculos e antmacs. Com

tanto huhcio, oom tanta confusão de

gente, do tipos, de classes e de tra-

ges. o com a Vozearia continua e

clainorosa. O Napolitano tala sem-

pre, sentado, parado ou andando.

Se não RIICtItlll'a conhecido para a

palestra, tnterpela ns desconheci-

dos. os forasteiros, os estrangeiros.

e palra, grita. pragtwja on descon-

junta su em gargalhadas estentorias.

EinNapoles vive-se de surpre-

za cm “surpresa. E' uma cidade dis-

tincta. de todas as enropêas. O via-

ia'nto em cada canto encontra uma

novidade. Muitas tl'essas surprezas

e d'essas novidades se me oblitera-

US,

Villa da '

Publicacões

Serões..- Recabernos o n.° 38,

referente ao mez d'agosto, d'esta in

¡teressante e Jrnagmñca obra, edita

da pela conreituada livraria Ferrei-

ra, de Lisbôa, a qual como sempre

vêm do maior interesse em todas as

suas secções.

Muito penhmados agradecemos

a gentileza da oflerta. Eis o seu

sutnmario:

O nome glorioso da Fialho d'Almri

da, firma o primeiro artigo do n.° 38 da

p afirmado revista. O insigne humorista apre

'senta se nos sob o now¡ aspecto do urchao

logo erudito, com uma magnifica mono

graphia sobre o castello de Alvito, quo

lcontinuará nos numero» seguintes. Os as

ipoctos putaria-con das ilhas dos Açôres

l são apresentados n'uru bullo artigo do Ra

p poso (lo Olivrirn, copiosamenta illuslrodo.

Marcados Blarco, a excentrica artista, null

tri-nus as suas atuações da Viagem ao Bra

grill. Prosaguo o admiran trabalho de

i Gattpt sobre a architecture da Renascen-

ça cm Portugal, e o esplendido romano--

de uvenlutau da Max Pvmberion Os bas

tz'dores do nihc'lisma O ci-ntnario da girar

rn prninuilar continua a ser celebrado r-m

epheiuvrides lncidiasirnag, acompanhada.-

de retratos e vistas. Os béhés lêem n sua

habitual luitura, n'nm contosinho interna¡

.santo. As actunlidatles 'Itlflllgtlnzna e ea

trauguiras são consignadas nn respectiva

sucção, chain do illrutrnçõv-s. At senhoras

encontrarão no supplumento espacial qu»

›lltes é consagrado, tudo quanto lhes P610..

intwrezaar em modus, figurinos, moldes,

lnvôreu, etc. Finnlnmnto a Music/t dos Se

rões insere um admiraval (I'l'cltn de Hum

mel. Us Serasa continuam pois a manter

na suas tradiçõus de publicação mais ba

rula o, no son genero, a mais interessam

te do para.

_Tambem recebermos a ma-

gnifica revista illustrada o !Mundo

Elegante, jornal de muito valor lit

terario. publicado em Pariz soh a

direcção de mouseur Antonio (lt'

Souza e lilhas.

Vêm de lodo o interesse para

o sexo gentil no seu Ultlllto noine

ro. motivo porque o rcccmuwndâ

mos. pois. não só é muito curioso

no seu todo lilterarto tuas ainda no

artistico. Agradecemos a oil'erta.

-- Ainda nos foi envoailo tour

hein o ultimo nuumro do magnifico

jornal de modas A Ilíada Illuslru

da. gentileza esta que muito penho-

rados agradecemos

Destiecessarto será fazermos

 

l 

 

'a utilidade do tão conceituado iu

nal. -*

_d

I

MOVIMENTO

BARRA muuuito

Entradas em 26

Chalupa Atlantica. mostre Fran-

cisCo Nunes Branco, do l'orto. com

petroleo.

 

Sil/lidas em 30

(Thalnpa Julia 1.', tnostre Do-

mingos Fernandes Mano, para Let-

xões, com sal.

(Thalopa Bella Jardineira, me¡

tre, Manuel José Vaz, para Villa do

Conde. com sal.

Chalopa Atlantico, mestre Fran-

cisco Nunes Branco, para o Porto,

em lastro.

Hiato Viajante, me<tre João

Simões Ré. para Vianna do Castel

lo, COI-ll sal.

Entradas em 31

Chalupa Chiquita, mestre Ma-

nuel Palmas. do Peniche. com pes-

caria salgada.

Entradas em 2

Hiate Emilia Augusta, mestre

Manuel Gonçalves Villrio, do Porto,

Culll carvão.

Hiate Arthur. mestre Francis-

cu Simões Ré, de Villa do Conde,

vasto.

   

ram da memoria. Mas conservo vi›

va e bem desperta na lembrança a

minha primeira Impressão de Na-

polos.

Amanhecia. Acorde¡ ao Som de

musica popular, morto parecida á

Ribaldeira. Vosti-me á pressa ein-

quanto o concerto continuava. Os

cantos iam variando, a solo e em

Corn. com muda afinação. e aCom-

panhamento de estaltnhos do dedos

o instrumentos de corda. Quando

assume¡ ii janella já se nlastavam os

tocadores de bandolini, violino e

violão, e os cantores, uns t2 no to-

tlo; c tocando, cantando e dançando

seíinternavam na cidade.

Ainda eu os acompanhava com gozo negra, a Ilha de Ischia. Levan-ê,

lhe réularne, pois. é bem Conheci*

ta do arrematante. Pelo presente

'são citadas todas e quaesquer pes

_suas Íncerlas que se julguem iu-

tcressadas na alludida ari-emulação,

para virem deduzir os seus direi

tos, soh pena de revelia,

Aveiro. ?8 dc julho de ¡9081

Veriliquet.

Alla " í
(2' Publicação.)

”ESTÉ 'N juizo e pelo cartorio.

do ~'t.° ollicio-Flarncngo, nos autos*

de inrentario orphanologico a que

se procede por olnto de Fernando

Fraiittisco da Maia, casado. que lol

morador na villa de llhavo. o em

que e'. inventariante e cabeça da ea-

sal llosaria Maria Custodio. viuva

do fallccido, residente na mesmo

villa, por deliberação do conselho

de familia e :recordo dos interessa-

dosvac á p 'aça no dia ?3 do prol

ximo inês d'agosto, por ll horas

da manha. á porta do Tribunal ju

d:cial d'csta comarca. sito no Lar

g0 Municipal tl'csta cidade. para ser l;

urrcmatado por quem mais oll'ere-

cer acima do preço em que e' pos

to em praça, o seguinte predio per

tcnccule ao casal iuveutariado:

Uma morada de casas terrcas.

.sita na viclla _da Manga, d'llliavo,

no valor de l60$000reis.

'l'oda a Contribuição de regis-

por titulo ooeroso e demais

tlcspezas da praça serão por con

t) .luiz de Direito,

Ferreira I'Hau.

O escrivão do "L” ofÍiCio,

João Luiz Flamengo.

CAMINHOS: FERRO

VALLE DO VOUGA

'Neste caminho de

ferro. ramal de Ave¡-

ro, athnittem-se traba-

lhadores para as ter-

raplcnagens do Ines-

mo. Dirigir a Marian-

, no Lopez, em Eixo.
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DIRECÇÃO DAS logon PUBLICAS
DISTRICTO D'AVEIRO

Serviços de conservação

 

FAZ-SE publico que no dia 2? (lu corrente Inez, pela l hora da tarde.

na secretaria da “2.“ secção de construcçâo. em Espinho, perante a

roimnissao, presidida pelo ingenheiro Director. se recebem propostas em

carta fechada. para sets !areias de fornecimento:

E. R. a.” 41-- Traço entre kz'lomelros 12 e 16

300,'“3 0

2855.5000 réis

?$125 réis

E. R. n.“ 41 - Ponte de Angeja

40,"'3 0

2405000 réis

05000 réis

E. D. a.“ 62- Troço enlre a Villa d'Ovar P a E. M. do Esteira

Pedra britadn. . . . . . . . .

Base de licitação. . . . . .

Deposito provisorio. . .

Pedra britada. . . . . . . . .

Base de licitação. . . . . .

Deposito provisorio. . .

Madeira de pinho. . . . .

Base de licitação. . . . . .

Deposito provisorio . . .

350313 a

3325500 réis

33315 réis

E. D. n.° 65- Traço entre Sci-nto Amaro e Oliveira d 'Azemeis

Pedra britada. . . . . . . . .

Base de licitação. . . . . .

Deposito provisorio. . .

400,'“3 0

348$000 réis

85700 réis

E. D. nf 6G- Troço da Cosla da Torraira a San/0 Amaro

Pedra bt'itadu. . . . . . . . . 450,¡“3 0

Base de licitação 4955000 réis

Deposrto provisorio. . . l” "377) réis.0.x

E. M. de Salma a Albergaria a. Nova

Pedra Britada. . . . . . . .

Base de licitação. . . . .

Deposito provisorio . .

....-.

500,'“3 0

47535000 réis

115.815 réis

As condições especiaes estao patentes na secretaria da 2.' secção de

construcyio. em Espinho, todos os dias uteis. desde as lO horas da manhã

até ás 3 da tarde.

-ts guias para ellectuar o deposito provisorio são passadas na

secretaria da 2.“ secção de Construção. em ESpiuho. até ás 3 horas da tar-

de do dia 21 do corrente rnez.

A importancia do deposito definitivo e' de 5 °|0 do preço da adíudí-

cação.
u

Aveiro, G dc agosto de 1908.

Pelo Engenheiro Director,

Augusto Julio Bandeira Neiva.

_ÍW

a vista e os escutava', quando ouvil tei de todo o olhar, e admtrei o

outro côro. (.'om ellelto eu¡ frenteI azul loitoso da atmosfera. Julgava

de tnun sobre as aguas de um ver- vêr o azul celeste atravez tle chuva

de escurocnlo pela sombra do pi- de assut-ar. Como escorregando pe-

ctoresco Castel dell' Oro, em peque- la colina abaixo, a casaria de Napo-

les, orgulhosa dos seus marmore¡
noi¡ barcos pescavam ri rode e can-

tavam uns ciucoenta napolitanos. que o sol hrunia e aquecia, parecia

Cantax'am docemente, com vozes¡ ocorrer á bahia, a tomar banho. A'

mustcaes. O canto era tnelanColico,t esquerda ao longe, imperava o Ve-

suvro, com o casco guerreiro em re-

_M

mas agltavao um ritornello alegre.

Ergo¡ um pouco a vista e senti-me pouso, e cuio longo e tino penacho

logo encantado. As aguas do Mem-l, de branco fumo poussva sem ,agita-

terraneo. livres da sombra do (,ns- ção por elle abaixo, com a delica-

I tel dell'Oro. tomavam a côr e trans- deza de uma pincelada de Boticalli.

parencia (larsañra. Sobre esse im., Espectacnlo fantastico e (loco,

menso azul' pensavam. em linhasi como de um sonho bom .l

mal definidas'. como um monte do

Bardo de Codoro.

_ ...m-.wW  
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&ágar; EMI'BEZA
MÍDBILIAIDORA

..

DE _ AUGUSTO FERREIRA AVEIRO 204w. no “55.02

FNCONTRARA o publico Neste imponente estabeleclmento, o primeiro no genero 11'93“81 Cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de..

  

  
)" "Ã.

coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços bai-atlssimos e sem competencia. Enearrega-se o seu preprietario de mobilar. luxuosa

J ou modestemente, salas de visitas, de jantar equal-tos, etc., ou qualquer residencia por compleoto seudo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes a.

t y em industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma mlnuclosa collecção dos referidos artigos pa-a assim bem poder sei-v1¡-

à o publico. No mesmo estabelecimento encontrará tambem o publico *n°408 08 objectos I'espeítanteua colxom'ia. assim como todas as materias empregadas na oonffeo-

ção da referida industria as quaes são de expzendida qualidade e se vendem tambem por preços medicos. so vendo se acreditam; e por leao a lünnpreza Mobi-

liudora convida. o publico a. visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas Ordens, as quaes serão rapidamentoeumprldas.

Vendas a prompto pagamento e a prestações.
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iâlããü'uml?à " BOA LÉNHA :'àJM.s.p.
- ' ior ireços mu¡ o mo( Ieos e

em qualquer quaiiatidaluleproprio para aeondi-Ê _ "01.40.80 [ma 10.' .

eiooamentoelemei-cadernosirogeIS,tantolm
l-'nhm mm¡ grand“ c~

[na eomo da. ¡oaiieordlllol'ia.
Nullplctmncnm Sêcca a1

ü esta redaeçao se diz. 3mm) "as, 'uma em

o. PHARM “SOUZA SOARES” “as*al*:.:;::::r;:“:::;¡.1eI há
(no BRAZIL E NA EUROPA) muito em eonta no pÍ- A“AG0N = Em 10 de “gusm

Devidumente legulisado em Portugal e distinguido
(

    

  

   

com um preono de Hom-u de 1.' classe 1 o n Para n Madeira, Pernambuco Bahia Rio de Jane¡ o

e cinco medalhas de Ouro) Í S o SANTOS, Mcnnlevideu e Buenos-A rea. › | r .

9 .V

na America do Norle, França e Brazil,
'

peiu perfeita manipulação e (picada . l o ' e T

dos seus productos nwdiainaes:
c =

Í 'l '

- . .I . o o _ Pa Md",P Ib Bl' ' '

r. v 19mla¡ DE @Eambma Francisco da Nala S-u'- SANTOS. Manowar.; . :5.33.53: *' “'° d”

. _ _ cRBGISTADO) r . . a _ -

(MARCA Iii-GIST”“ _ _ _ 11“(0 O“Â (100) “d, lhldlt g Preço da passagem de 3.l classe para o Brazil . . . . . . . . 255500

Cum promptu e radicalmente as ("aeee ou rouquidocs;
. “ 1 . , r l. l n » › R |' P ' . . E u

cum u i. fuma.; . . I i l( d 1,111.” › o ›) n lu l d rala. . . .

Cura perlmmuneulte a bronchtto ngudn ou ein-muco. Bl'Tpl'eBdOll ilslànmatlcn; t_ 'a I g l. .
_______=(*\,=______

Cum u ivaicn pu menor, comu o provum numerosos a ea n os m(- icoa e pm* leu res; . . u ¡ u '1 l
I

Cu 'i 'n p . n *i Ii l n. Iml ' i'll dinic'l do e' d ¡ellmiu n › l'l l Í z l llb i Ílbl 1p ' v v O . ' .

Coin: @Kitty-.11:21:51neêoifãeliizho: e'paeio seu lgosloaalgraíliwel, é14$peilecliilírnãefju Í 7 . a o
a

l ondas o dinheiro.
Frasco, 15,000 réis; 3 frascos 245700 réis.

    

'” *MM-*W- _w' AMP -* v -- x.-4 :Ml = Lin l l de .woeto

PASTlL HASñ Dê VIDA aos PORTUGUEZES E BBAZILEIROS D

I (RBG-;51h O¡ ü .A 41¡ 'I)\ \er !r P A d '. P ' ' '

cmnbnmm o fama_ a um_ a Bagunlgln. na nuuseaa e vumuos,_0 enjoa du loan', o mau h w L: É, ' i an¡ a Ma ella. emambuco. Bahia, Rio de Janeiro,

balitu, n (human-ia u a dilumgãu do estomago. São de grande Lzlkicucm nas Uiolcbuili do ute- ¡ ' _' ~ __ _ . J SAN Í'Oh, Mantovitloll e Buenos-Ayres.

to e da ¡JL-uu. nn fraquuzu dos nervos e do Mingau. arramva d um marinheiro

Caixa, 600 réis; b' caixas, :$240 réis.
.

. › . . " ,4 '

----==_-='==-_"' i CABA de saiiir a publico este lll z:

'F . o 1 I I \ \ ¡ . . ã |' u a I ¡ ' ' _o

.sb llemedm Eslwnhcos em Inlulas saccliarulas Femme d“ 4.

I DOS) 'Lemmmrm d" Dea'cumuwmu do Braz“ ' Para e Madeiro Pernambuco Bahia Rio de Janeiro

. (BEG_ST4 _ _ Éprufusmumnle “Noivado. SANTOS “¡ u ¡d B ' A ' ' '

?treinadieamentos curou¡ com rapidez o Iuoñellslndude:
4 Custa “Penas 300 réis com porte 320 , 1 m v eu e oenoa- yreo.

o res em geral' _ u ' ' . n '

Moiealins nervosos, de pel|e, dae vias reapiraluriau, do estomago, doe inteauuoe, dos carlonuao 400 e 420 reLs ' s
T 1

ergue., à vedadas a maus e a um ARAGUMo =- !um 7 de setembro

goles““ das eleuhoras e das creauçu; prega Edimra d.) Occidente, _ Largo do

oren mn gem; _ ' v

;Ilñmuumçõân ucongeuiues; poço NOVO leBOA' l S Para a Madeira, Paroumboco, Bahia, Rio de Janeiro,

mpurczua o sangue;
V" . ' _ -

Fruquczu e aims consequencias. 'Q' M __ AL log' “Innuv'duu e “nan“ Aylu'

Frutiuo, 500 réis' 6 frnut'ua 25700 réis.
,

Consultem o livro-O NOVO MEDICO-polo Visc. de Souza_ Soares. á vendo nos de-
Preç” da Passagem de 3_- classe Para o Brazil . _ _ _ ' ' D . . . 22,300.)

positos dou remedios du uuctor. Preço: bruclmdo, 200 réis e onuuderuado 400 ¡é¡s. n ,, n n n Q Rm da Prata 22,330“)

_....._ v=_-_-.._ ' A Bilniollmca l'opulm- de !.e~ __ ' ' H

Bledícamentos homen athiuou an"“lntidon' avulsos ¡Il-'MEM' um" 5""" “1* W" d“ 5' Mm“” _*___=~-_-“

e a.“ 4.-¡¡xa_ a:: diverüoã ¡atn¡u"hn:¡
de, 111,1m'L. do Caldas, Lisbon, "calm (iu q .A BORDO HA CREADOS PORTUGU

EZES

' "c ' ' › ] editor_uu: folheto, court-ndo os ducmlos dl-

] Tubo com globuloa 260 réis; duzia 25600.
' clulol'lueu de 29 de "IMO dO @frame "um. Naa agencias do Porto o Liaboa, podem os BI'I. passageiros d., 1_¡ da.”

l Fl'nsco com tintura 3.a ou 5.' 400 reis; duzia 415000. › sobre cobrança do pequenas dmdus. uupns' escolher ou belichee á viam das plantas dos paqneleo :nas pu ra iHHO re-

 

] Dito cm" Hilumçño 3.' 700 réis; duzia 715000.
f to de rendimento., oliicines infeliorea do

Vêde oa Preços-correntes, o ::Auxilio Hmnuopulhicu» ou O Medico de Casa e a .Nova cxrrcilm e geniaões n nluuluoa e professores

'Join Hmneoputhicnn pelo Visconde dr' Sm¡le Shaw-a.
no entl'uugulro_

Estes mudou-(ns vende-ar em A VEIRO um l'lmrmaciu e drogaria de Francisco du Luz E' a unica edição "WWW“. '_

82. Filho; o¡val.BERGAR1A~A-V ELIIA (Alquerubim) no eelubelecimeuto de Manuel Maria e ° a““ Preço é de 120 "em“ A G' ENTE s

«'- 05 exemplares serão_promplaun-um re-

Awudor. D'EPUSI'I'O GERAL em Portugal. Porto. run de Santa Cutimrina 1503.
. _

uwttidos n quem ou l'equlbltllr, e ue pedidos

uonunendannou toda u antecipação.
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(l) item e. eumenllo tem um] medica ericurlrggi 0 (e rcs¡›0n e¡ pectwa Importujíi'n-;t-:m-tje-tmnpilime.
rlw A I fla & o 0 o [.1Aôlbjs le-\NrES & Co.

_grulmtunmutea a quo que¡ uuisu L.; po¡ csulplo eu u. o lrdlameulo e A. venda “.em Mad“ M “warm da 19, Rua do Infante D HPmique i Rua (“TI Re¡ 3¡ lo

~ 4 o J i . I

._,¡,;¡lu~ação d'nsles remedios.
Manuel Gonçalves Moreira.
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As mais perfeitas machines fol- ?l mais moher- na e mais bas'

 

lentes até hoje conhecidas. mta e ele_ gante

cos em todos os generos, r ' ¡EQBBBHNA9

Importação semanal de todos os PH E E US i] A BH i B

Concessionario em Portugal

ARTHUR BARBEDO-R. doMousinho da Silveire,_310-1.° an
ãííoxjw:EEESEEÉ
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Grande e completo sortiilo de dis-

mais recentes novidades.
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